


“SOM, CAOS E GESTO”

Desde o início do nosso trabalho enquanto 
coletivo artístico, temos procurado 
desmistificar pré‑conceitos que encerram 
o teatro numa prática dogmática, muitas 
vezes aprisionada na dependência excessiva 
da palavra dita e do seu entendimento, bem 
como de uma experiência fundamentalmente 
racional. Ao longo dos últimos cinco 
anos, temos trazido ao espaço cénico uma 
outra relação com a experiência teatral, 
através de outros corpos, vozes e formas de 
comunicação, abrindo novas perspetivas de 
prática e fruição, sejam elas mais racionais, 
intuitivas, concretas ou abstratas.

Em Ricardo III, entusiasma‑nos a possível 
contradição entre a obra e o seu autor, 
espelhando o trabalho que desenvolvemos 
enquanto estrutura artística. Partimos da 
não normatividade física de uma personagem 
bélica e egocêntrica para defender que 
a norma pode levar‑nos à alienação e à 
ausência de empatia. Utilizamos as estratégias 
de traição e manipulação para colocar o 
público no lugar das personagens traídas por 
Ricardo III, retirando‑lhe pouco a pouco os 
códigos habituais do teatro, substituindo
‑os por outras gramáticas. Transformamos 
o assassínio de Ricardo III na possibilidade 
de renascimento de um teatro mais diverso, 
atento e dialogante com outras linguagens e 
línguas. Partimos da bestialidade humana 
para encontrar um lugar coletivo mais feliz. 

De Ricardo III queremos o tumulto interior, 
o que é invisível, a não normatividade do  
seu corpo e a ambiguidade do seu discurso. 
De William Shakespeare desejamos as 
palavras e a poética, para as transformar em 
som, caos e gesto, redescobrindo códigos que 
recoloquem o teatro na esfera do indefinido, 
do estranho, da dúvida e do recomeço. 
Mas, claro, contaremos a história. Era uma 
vez Ricardo III, que queria muito mandar. 
Mentiu, traiu, matou e foi morto. 

Ricardo III é um complexo e sedutor 
labirinto de ficção, um autêntico documento 
de propaganda, que prova que uma mentira, 
repetida mil vezes, se transforma numa 
oportuna verdade. Este não poderia ser 
um melhor espelho dos nossos dias: o que 
parece, não é. O que é, desaparece, mas 
nós não estamos dispostos a desaparecer. 
Ricardo III é um jogo. E é esse conceito de 
jogo que nos interessa. Expomos, a partir do 
lugar cénico, todas as tensões, virtuosismos, 
traições e lugares poéticos através da força de 
duas línguas que se expressam na potência 
do corpo: a Língua Gestual Portuguesa e a 
Língua de Signos Espanhola. Convertemos 
a batalha e o grito, o engano e a violência 
em espaço visual e sonoro; a ficção invade
‑nos através de todos os sentidos. E nesta 
redescoberta do lugar teatral como lugar 
de espanto, garantimos que nós, em cima 
deste palco, não parecemos, somos; não 
desaparecemos, geramos futuro. Daqui a cem 
anos, alguém escreverá que este espetáculo 
nunca aconteceu. É da responsabilidade de 
cada espectador não permitir que a História 
nos transforme em vento.
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